4ª. Reunião GBFLUX
05/NOV/2010, durante o Hemo 2010
Dra Elizabeth Xisto apresenta o GBFLUX para os participantes novos, relembrando:

- a primeira reunião aconteceu em São Paulo, no laboratório DASA, onde foram definidas as diretrizes e funções do grupo. 
- a segunda reunião foi na USP, coordenada pela Dra Mirtes, onde foram definidos os grupos de trabalho (subcomitês), para iniciar os estudos em citometria de fluxo no Brasil.
- a terceira reunião foi no Laboratório Fleury, onde se definiu o plano de realização de um curso de Citometria de Fluxo em 2011, em data e local ainda não definidos.    Feito pelo Igor Couto um mapeamento preliminar das pessoas que trabalham em citometria de fluxo no Brasil.

Iniciada a pauta da presente reunião:
- Definido que o grupo vai ser afiliado a ABHH, fato já discutido amplamente. 
- Este contato está sendo feito pela Dra Maura através de carta endereçada ao Dr. Carmino, presidente da ABHH, solicitando a possibilidade de fazer parte da associação, ainda sem resposta formal. Dr. Passeto também está a par, e hoje em conversa entre a Dra Mariester e Dr Pasquini, foi sugerido que uma proposta formal seja apresentada na assembléia da ABHH.

- Dra Mariester complementa que em 2010 estamos no momento oportuno, já que ano passado essa entrada na ABHH não foi possível devido à fusão das sociedades (SBHH e CBH). 

- Dra Irene propõe a realização de um evento educativo em citometria de fluxo, e diz que Dr. Passeto sugeriu menor formalidade no grupo para propor cursos como educação continuada a  sessões científicas.
- Dr. Dewton sugere a criação de um centro de estudos, o que na sua opinião seria menos burocrático.

- Dra Nydia diz que o parecer jurídico e o consenso da reunião anterior foram de que seria melhor para o grupo e menos burocrático que este fosse filiado a ABHH. 

- Quando tivermos data, programa e pauta para um evento por exemplo, isso deve ser encaminhado a secretária Aline, que será responsável pela ajuda burocrática.

- Sugere-se que o início ideal para o grupo seria um editorial na revista ABHH e início dos trabahos dos subcomitês.

- Dr. Cármino chegou e foi convidado a participar. 
- Após uma pequena explicação dos objetivos do grupo pela Dra Maura, Dr. Cármino disse que nos apóia, e que a ABHH é “de vocês”, nasceu uma instituição sadia e forte e que quer participar dos grupos através de um crescimento vertical.

- Diz que pelo estatuto podemos criar comitês como os que já existem de anemia, mielodisplasia e hemostasia e trombose. Tão logo o comitê seja criado ele será responsável pelos eventos relacionados p. ex. a participação no Hemo.

- A ABHH faz apoio científico e de mídia, e tem papel de educação continuada e reciclagem. Diz que o apoio da ABHH para eventos pode ser feito através do “portal de eventos”, pelo site da ABHH, que contém as regras necessárias para a realização de eventos com apoio da CNA (Comissão Nacional de Acreditação). Para isso a proposta deve ser feita com pelo menos 120 dias de antecedência.

- Em relação à Revista da ABHH (RBHH), lembra que o conselho editorial está sendo revisto, os artigos deverão ser em inglês num esforço de internacionalização da revista, e que os artigos relacionados à imunofenotipagem passarão a ser revistos pelas pessoas do GBFLUX.
- Apresenta o Projeto Diretrizes, o qual tem objetivo de criar de maneira oficial protocolos e diretrizes para o diagnóstico e tratamento de diversas doenças hematológicas, com o apoio da AMB.
- Relembra que o ensino a distância iniciou este ano num estúdio próprio da ABHH, em que o recurso pode ser direcionado para os professores participantes, por exemplo. Já foi realizado um curso de LMC e outro sobre MM está em andamento.

- Dra Nydia lembra que no grupo há profissionais que não são hematologistas como por ex. imunologistas , patologistas clínicos e Dr. Carmino reforça que o estatuto permite várias categorias de sócios, como médicos de outras especialidades e colegas não médicos. 
- Já existem, por exemplo, testes de proficiência técnica realizados pela ABHH, ao exemplo da enfermagem em hematologia e TMO, e que poderia ser criado um teste de proficiência técnica em Citometria de Fluxo.
- Dra Maura agradece e relembra o email enviado para solicitação formal do início do grupo, formalizando com a ABHH.

Após a saída do Dr. Cármino, reiniciam-se as discussões:

- Dra Maura fala sobre o apoio das sociedades internacionais de citometria de fluxo, tanto da América Latina (grupo Rioplatense) quanto da ICCS (International Clinical Cytometry Society), hoje dirigida pelos drs Brent Wood e Mickel Borowicz.

- Lembrado a necessidade de que a home Page do GBFLUX seja melhorada para maior visibilidade do grupo e comunicação. 
- Sugestão de um link no site da ABH.

- Dra Mirtes diz que o Dr. Nelson Frague da Amazônia solicitou uma visita do grupo na região e se possível um curso local.

- Comitês

- Dra Beth propõe que sejam estabelecidas metas e cronogramas de atividades.

- Dra Mihoko sugere que entre os membros de cada subcomitê seja eleita uma pessoa para liderar e coordenar os trabalhos.
1) Controle de Qualidade: Dra Nydia

2) Estratégias de análises e painéis: Dras. Silvia, Mihoko e Irene

3) Estudo de célula tronco: Dra Mariester
4) Imunologia, infectologia e outros: Dr. Dewton

5) Laudos: Dra Mirtes

- Dra Silvia pede que os coordenadores coloquem suas metas para cada grupo e definições, e ficou acordado que o contato com os participantes dos grupos será feito até o dia 15 de dezembro. 

- Prazos para os cronogramas: 

- até o final de fevereiro será feita uma reunião com os participantes de cada grupo para apresentar as linhas de trabalhos;
- levantamento de dados divididos entre os integrantes do grupo;
- na reunião em fevereiro o assunto será apresentado e discutido dentro de cada grupo;
- em abril será feita uma reunião do grupo na UNIFESP (data a ser confirmada), onde os assuntos discutidos nos subcomitês serão rediscutidos.

- Ficou acertado que a Dra. Beth vai cobrar dos coordenadores a posição dos grupos até o dia 12 de fevereiro. Vai também mandar a composição dos grupos e as subdivisões já feitas e um link para cadastro de novos membros no banco de dados. Vai incluir emails e especialidades dos participantes na lista, e repassar a todos.

- Dr. Dewton sugere teleconferências ou reuniões via SKYPE

- Dra. Nydia convida outros participantes, e Dr. André sugere que os interessados se reportem ao coordenador dos grupos.

- Dra. Nydia fala sobre disponibilizar as aulas de hoje para todos

- Dr. Edgar sugere que o link para cadastro no GBFLUX seja encaminhado aos participantes.

- Dra. Beth encerra a reunião.

METAS FUTURAS:
- Os coordenadores dos subcomitês deverão entrar em contato com os membros dos mesmos até 15 de dezembro com cronogramas de atividades.

- Dra Beth cobrará dos comitês que até 12 de fevereiro enviem as atividade que estão em andamento. 

- Os subcomitês decidirão como irão dar andamento às suas atividades: por e mail , vídeo conferência, skype, etc.

- Dra Mihoko dará andamento aos preparativos para a reunião que ocorrerá na UNIFESP em abril , data ainda a ser confirmada. 

Secretária Ana Paula de Azambuja

